






DICAS PARA OS PAIS

1. Acompanhe de perto as atividades da crian-
ça/adolescente na internet

Fique atento aos sites e redes sociais acessados e 
acompanhe as suas postagens. Invista também em fil-
tros de segurança, os quais evitam que alguns tipos de 
conteúdos sejam mostrados e restrinja o acesso a sites 
proibidos para menores. Utilize-se de práticas que fa-
cilitem o seu monitoramento.

2. Oriente sobre práticas de segurança dentro 
do ambiente online

Instrua-os a não divulgar dados pessoais e sobre os 
cuidados ao compartilhar fotos e vídeos. Além disso, 
ensine-os a utilizar as ferramentas de privacidade das 
redes sociais, garantindo que apenas pessoas conheci-
das tenham acesso aos conteúdos que eles comparti-
lham. Oriente-os sobre os predadores online, o contato 
com desconhecidos e os perigos de marcar encontros 
presenciais.

3. Explique sobre conteúdos inadequados

Caso encontre algum material violento, ofensivo ou 
pornográfico durante a navegação pela internet, con-
verse com as crianças e adolescentes sobre o assunto 
para que compreendam a 
gravidade da situação. 
Também explique 
sobre os canais que 
recebem denúncias 
desse tipo de 
violação, como 
o Disque 100 
e o hotline da 
Safernet.



4. Fique atento para possíveis mudanças de 
comportamento

O uso imoderado da internet pode ser um sinal de que 
algo está fora do normal. Se a criança/adolescente 
fica online mais horas do que o necessário para seus 
estudos ou entretenimento; procuram esconder o que 
estão vendo/fazendo no celular ou computador; dimi-
nuem suas atividades sociais, preferindo o computador 
à família ou aos amigos; procure conversar sobre o que 
eles fazem online e imponha limites quanto ao uso de 
dispositivos com acesso à internet.

5. Converse sobre a internet

Busque esclarecer à criança/adolescente que a inter-
net oferece coisas boas, mas que alguns cuidados são 
necessários para que ela não se torne uma vilã. Estrei-
tem os laços buscando saber o que eles gostam e apre-
sentando os seus gostos.



É IMPORTANTE SABER!
Saiba a quais riscos a criança e adolescente está ex-
posta na internet. 

1. Abuso sexual de crianças e adolescentes na Internet: 
são todas as formas de abuso realizadas através da in-
ternet. 

2.Cyberbullying/Assédio virtual: violência praticada 
com o objetivo de agredir, perseguir, ridicularizar e/ou 
assediar. 

3. Exploração sexual de crianças e adolescentes na 
Internet: todos os atos de natureza sexual cometidos 
contra uma criança ou adolescente através do uso da 
Internet como meio de explorá-los sexualmente.

4. Exposição a conteúdos inapropriados: acesso ou ex-
posição de crianças e adolescentes, intencionalmente 
ou acidentalmente, a conteúdos violentos, de nature-
za sexual ou que gerem ódio, sendo prejudicial ao seu 
desenvolvimento. 

5. Grooming: estratégias que um adulto realiza para ga-
nhar a confiança de uma criança ou adolescente, atra-
vés da Internet, com o propósito de abusar ou explorar 
sexualmente.

6. Materiais de abuso sexual de crianças e adolescen-
tes gerados digitalmente: produção artificial, através da 
mídia digital, de todo tipo de material que represente 
crianças e adolescentes que participam de atividades 
sexuais e/ou de maneira sexualizada, para fazer com 
que os fatos pareçam reais.

7.Publicação de informações privadas: publicação de 
materiais e informações pessoais de forma online. 
8. Happy slapping: É uma forma de cyberbullying que 
ocorre quando uma ou várias pessoas agridem um in-
divíduo enquanto o incidente é gravado para ser trans-
mitido nas redes sociais.



9. Sexting: autoprodução de imagens sexuais, com 
a troca de imagens ou vídeos com conteúdo sexual, 
por meio de telefones e/ou da Internet (mensagens, 
e-mails, redes sociais). Também pode ser considerado 
como uma forma de assédio sexual em que uma crian-
ça e um adolescente são pressionados a enviar uma 
foto para o parceiro, que a propaga sem o seu consen-
timento.

10. Sextorsão (sextortion): chantagem realizada a crian-
ças ou adolescentes por meio de mensagens intimida-
doras que ameaçam propagar imagens sexuais ou ví-
deos gerados pelas próprias vítimas.
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